
A arquitetura financeira internacional contemporânea 
concentra o poder nas mãos dos Estados Unidos 
(EUA) ao posicionar o dólar americano no centro das 

transações internacionais. Em uma perspectiva histórica, a 
decisão foi aclamada por sua promessa de garantir 
estabilidade comercial e financeira, mas ações posteriores 
revelaram riscos de manter um poder desproporcional nas 
mãos de uma única potência. Em tal posição, os EUA têm 
demonstrado uma tendência cada vez maior de 
instrumentalizar o dólar a seu favor, minando a confiança 
na prosperidade, no crescimento e na estabilidade 
prometidos, visto que os demais países ficam à mercê de 
decisões monetárias e financeiras domésticas.

Nesse cenário repleto de incertezas crescentes, as sanções 
impostas à Rússia após o início da guerra na Ucrânia, em 
2022, representam um marco importante nos empenhos 
por alternativas ao dólar. O grupo BRICS+, em especial, 
emerge como um grande impulsionador de uma 
reconfiguração do sistema internacional, de modo que, 
por meio de novas instituições financeiras e acordos 
comerciais, como os dois acordos bilaterais firmados entre 
Brasil e China em 2023 (Nassif, 2023), busca ativamente 
formas de se blindar contra a instrumentalização 
monetária dos EUA. Procura-se, portanto, explorar tal 
processo e seus efeitos nas vulnerabilidades do Sul Global, 
bem como as estratégias de desdolarização 
encabeçadas pelos países do BRICS+, que visam maior 
autonomia, independência e resiliência financeiras, 
monetárias e internacionais.

A dolarização e a 
instrumentalização do dólar
Nas décadas posteriores à Segunda Guerra Mundial, 
consolidou-se um sistema financeiro global 
fundamentado nos acordos de Bretton Woods, de 1944, 
que vinculava o  dólar ao ouro, inicialmente, e ao petróleo, 
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mais tarde, concretizando sua relevância mundial. Ainda, o 
grande impulso econômico dos EUA no pós-Guerra elevou 
prontamente a moeda a um patamar de estabilidade, 
confiança e força (Mosharrafa, 2024). Sua centralidade, 
mesmo após flutuações e desafios, tornou-se dominante, 
e o dólar passou a representar as funções econômicas 
tradicionais da moeda a nível internacional, detendo papel 
de principal meio de troca, reserva de valor e unidade de 
conta ao redor do mundo (Mosharrafa, 2024).

O processo de “dolarização”, como ficou conhecido, 
representou uma interação complexa de fatores sociais, 
econômicos e culturais que, combinados, determinaram a 
globalização do dólar e sua dominação sobre outras 
moedas. Instituições foram construídas de modo a 
valorizá-lo, mantê-lo como referência e pressionar sua 
demanda, associando-o a benefícios econômicos, 
estabilidade e acesso a mercados globais. Entretanto, 
questões de soberania nacional, identidade cultural, 
desigualdades sociais e crescentes dependências foram 
progressivamente marginalizadas, assim como os riscos 
inerentes de vincular a política econômica e financeira 
mundial à política de um só país (Saaida, 2024; Ding, 2024).

Frente a tamanho poder, tornou-se evidente o potencial 
geopolítico do controle monetário e, especialmente após a 
Guerra ao Terror, de 2003, a percepção de que o dólar 
vinha sendo instrumentalizado para fins políticos 
(Mosharrafa, 2024; Ding, 2024). Os Estados Unidos, 
respaldados por legislações domésticas, passaram a 
impor sanções e ameaçar medidas secundárias a 
governos e empresas que não se alinhassem a sua ordem 
geopolítica (Ding, 2024). O sistema financeiro 
protagonizado pelo dólar foi transformado, então, em uma 
arma política e coercitiva estadunidense para determinar 
alinhamentos, punindo onerosamente desafiantes. Países 
diversos tornaram-se vítimas em potencial, e aqueles em 
desvantagem política e econômica, menos desenvolvidos, 
ficaram mais vulneráveis que outros às exigências do 
emissor da moeda.

As sanções econômicas impostas à Rússia pelo Ocidente 
após sua invasão à Ucrânia em 2022 são um dos principais 
casos recentes de desequilíbrio não apenas da economia 
russa, mas também do Sul Global, do próprio continente 
europeu e da confiança no dólar. Entre outros efeitos, o 
congelamento de reservas cambiais da Rússia, seu 
banimento de serviços como o SWIFT, de pagamentos 
internacionais, e o confisco de bens da população 
geraram preocupações profundas sobre os riscos de 
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manter ativos em dólar, visto uma crescente volatilidade 
política estadunidense (Gao, 2024; Mosharrafa, 2024). 
Ademais, a retomada das sanções impostas ao Irã, apesar 
do bom andamento das discussões de suspensão em 2015 
e novamente em 2025, também demonstraram que a 
manutenção de ativos em dólar pode ser complexa para 
países não alinhados às vontades dos EUA (Lister, 2025; 
Ding, 2024).

Os países menos desenvolvidos e não-ocidentais 
passaram, então, a repensar suas posições e sua 
independência no sistema financeiro internacional e a 
procurar alternativas viáveis e factíveis à utilização do 
dólar nas facetas que vêm sendo exploradas e 
instrumentalizadas, por meio de um processo chamado 
“desdolarização”.

Tentativas recentes de 
desdolarização e a busca por 
independência e protagonismo
Apesar das ideias iniciais de estabilidade e crescimento, a 
confiança internacional no dólar tem diminuído 
gradualmente, especialmente a partir do “Nixon Shock”, 
isto é, do fim do padrão ouro do sistema de Bretton Woods, 
em 1971. Posteriormente, a criação dos petrodólares e a 
diplomacia monetária apoiada no petróleo, seguido do 
embargo imposto pela Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo (OPEP) em 1973, evidenciaram a 
falta de estabilidade do dólar (Mosharrafa, 2024; Obu, 2024 
apud Costa; Corrêa, 2025). A partir disso, alguns países 
buscam alternativas que reduzam sua sujeição aos afetos 
estadunidenses.

Como estratégia de redução de risco perante o uso do 
dólar para operações financeiras globais, alguns países, 
especialmente os emergentes, têm optado pelo uso de 
moedas nacionais em acordos bilaterais ou regionais. 
Recentemente, os governos brasileiro e chinês assinaram 
uma série de acordos bilaterais, onde dois deles buscam 
facilitar transações diretamente em real e renminbi (RMB), 
em vez da utilização do dólar, através da inserção do Bank 
of Communications BBM (Bocom BBM) no China Interbank 
Payment System (CIPS), seu próprio sistema de 
pagamentos internacional, e do estabelecimento da filial 
brasileira do Industrial and Commercial Bank of China 
(ICBC), para viabilizar as operações com RMB no país 
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(Nassif, 2023).

Além disso, a exportação de petróleo iraniano para a 
China em RMB reflete a abertura para a diversificação 
monetária em transações, apesar dos riscos que podem 
acompanhá-la (Mosharrafa, 2024). Ainda, nota-se o 
aumento de acordos bilaterais russos fora da lógica da 
dolarização, bem como o desmanche das suas reservas 
de dólar e a emissão de títulos em moeda chinesa. Já a 
Venezuela, em 2018, anunciou o uso do euro em detrimento 
do dólar em suas transações futuras (Metri, 2020). Essas 
atitudes reforçam a desconfiança dos países em relação à 
instrumentalização do dólar a favor das políticas 
domésticas estadunidenses.

Ainda nessa perspectiva, o crescimento econômico da 
China têm propulsionado o uso do RMB 
internacionalmente. Apesar de não possuir a relevância 
compatível com a importância do país no cenário 
internacional (Metri, 2020), o governo chinês tenta 
viabilizar a difusão da moeda por meio de iniciativas como 
o Cross-Border Trade Settlement de 2009 com a ASEAN, a 
criação do CIPS e o lançamento de contratos futuros de 
petróleo em renminbi — o “petroyuan”.

Outro aspecto fundamental que contribui para a ascensão 
ou queda da projeção internacional de uma moeda é o 
nível de confiança e aceitação global que ela possui. Ao 
ser usada como instrumento coercitivo, os países optam 
pelo uso de moedas alternativas, de modo que os riscos às 
suas soberanias sejam reduzidos. Nesse sentido, ademais 
dos objetivos de implementar um mercado interno 
unificado e necessidade de ter uma moeda relevante 
mundialmente, a desconfiança sobre o fim do câmbio fixo 
do dólar e a tentativa de reduzir as oscilações cambiais 
(Costa; Corrêa, 2025; Gericke, s.d.), levaram à adoção de 
uma referência de câmbio fixa comum aos países da 
União Europeia (UE), a European Currency Unity (ECU), em 
1979. Posteriormente, com a criação do euro e o 
dinamismo econômico da região nos anos 1990 e 2000, 
houve uma rápida consolidação de seu papel como 
segunda principal moeda de reserva do mundo (Costa; 
Corrêa, 2025). Porém, diferentemente dos países do Sul 
Global, que enfrentam a instrumentalização da moeda, a 
dependência do dólar dificultava o objetivo da UE de se 
unificar econômica e monetariamente (Costa; Corrêa, 
2025).

Entretanto, a variação cambial do dólar e o uso de moedas 
alternativas originárias de regiões com alto dinamismo 
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econômico não alteram significativamente seu papel no 
sistema monetário internacional. Segundo Metri (2020), o 
estabelecimento de uma moeda como referência apoia-
se na capacidade do seu Estado de construir 
“comunidades de pagamentos organizadas com base 
exclusivamente na sua moeda de conta, a partir de ações 
diplomáticas e militares” (p. 732), o que dificulta a 
mudança dessa hierarquia monetária.

BRICS+, entre interesses e 
iniciativas
Reconhecido por sua diversidade econômica, o BRICS+ 
surge como um contraponto às potências ocidentais, em 
busca de fortalecer a autonomia de outros países em 
decisões políticas e econômicas e construir um mundo 
multipolar (Costa; Corrêa, 2025). Dessa forma, seus países 
membros têm cooperado para a criação de instituições 
que auxiliam na promoção da sua agenda de projeção 
internacional dos interesses das potências emergentes. 
Dentre suas pautas, está justamente a promoção de 
iniciativas que auxiliem nos processos de desdolarização, 
citando a urgência de estimular mais autonomia e 
independência financeira e econômica dentro e entre os 
países do bloco, o que reflete seus clamores por mudança 
de paradigma na política internacional.

Os interesses do BRICS+ em viabilizar alternativas ao dólar 
estadunidense combinam motivações econômicas e 
geopolíticas, mas o empenho por resiliência econômica é 
um dos principais motores quando se considera o 
tamanho das economias do grupo e sua necessidade de 
diminuir a vulnerabilidade a pressões externas. Assim, em 
geral, entende-se que a busca por estabilidade 
econômica e financeira centraliza e canaliza as aspirações 
pela desdolarização, motivando esforços voltados à 
mitigação de impactos de flutuações externas e sanções, 
cada vez mais iminentes com o aumento de tensões 
geopolíticas e do dinamismo econômico frente à 
ascensão chinesa. Nesse sentido, a ascensão de meios 
entendidos como factíveis, como o uso do renminbi, 
potencializa a viabilidade do processo e cria um princípio 
de sistema monetário multipolar, mesmo que a moeda 
não se equipare ao dólar em questões de liquidez e 
facilidade de aquisição (Saaida, 2024; Gao, 2024).

Entre as propostas levantadas pelo grupo, houve 
discussões em torno da criação de uma moeda única de 
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circulação entre os países membros, ideia descartada 
pelo Brasil e pela Rússia. Estes, assim como outros atores, 
preferem o estabelecimento de sistemas de pagamentos 
em moedas locais. Todavia, a estipulação de uma taxa de 
conversão direta e estável entre duas moedas de 
circulação limitada no âmbito internacional apresenta 
seus entraves, de modo que acordos de moedas locais, 
como os mencionados estabelecidos entre China e Brasil, 
pedem pela definição de uma referência base. Entra, aqui, 
outra iniciativa do BRICS+ na promoção da 
desdolarização, que sugere a criação de uma “moeda” 
que substitua o dólar em reserva de valor e referência 
internacional, instituindo um valor-padrão a ser 
referenciado entre as moedas soberanas do grupo na 
averiguação de sua conversão e utilização paralela (Gao, 
2024).

Entretanto, ainda não foi possível encontrar um consenso 
sobre o processo de estabelecimento de uma referência. 
Entre as principais análises, a Rússia, de um lado, propõe a 
vinculação fixa da moeda do BRICS+ ao ouro, 
argumentando pela não necessidade de uma competição 
direta com o dólar e pela convivência pacífica e favorável 
ao bloco dos dois sistemas monetários. De outro lado, o 
Brasil argumenta pela criação de um equivalente 
monetário do BRICS+ formado por uma cesta de moedas, 
similar aos Direitos Especiais de Saque do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), em que o peso relativo de cada moeda 
soberana do bloco poderia ser determinado segundo sua 
força econômica. Nesse caso, defende-se que Novo Banco 
de Desenvolvimento (NDB) poderia assumir a função de 
garantir a conversibilidade na cesta e emitir a moeda, por 
meio de suas reservas e títulos (Gao, 2024).

Ainda que haja empenhos e esforços coletivos e ativos em 
propulsionar a desdolarização, é complexa a tentativa do 
bloco de criar a sua moeda comum. Diferentemente da 
União Europeia no momento da criação do euro, o BRICS+ 
não chega a ser uma zona de livre comércio, mantendo-se 
limitado ao seu status de foro de articulação político-
diplomático (BRICS, 2025). Junto a isso, há divergências 
políticas, econômicas e técnicas entre os membros, o que 
dificulta a condição de cessão do controle da política 
monetária para uma instituição supranacional, tendo em 
vista que seria um processo demorado e desafiador 
chegar a um consenso quanto a estrutura, governança e 
operação da moeda (Costa; Corrêa, 2025).

Mesmo assim, frente ao conflito monetário e financeiro em 
que uma moeda quase-comum é instrumentalizada e, em 
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consequência, todo o sistema multilateral é fragilizado, o 
grupo surge como um recurso esperançoso. O processo de 
desdolarização impulsionado pelo bloco busca, 
essencialmente, reforçar bases fundamentais do 
multilateralismo, sua estrutura financeira e a soberania 
dos países. Revela-se, portanto, apesar das divergências, o 
entendimento conjunto do BRICS+ acerca da necessidade 
de se afastar do dólar, frente aos riscos que se apresentam 
não apenas em suas flutuações internacionais, mas em 
sua instrumentalização pelos Estados Unidos e a 
consequente vulnerabilização dos países menos 
desenvolvidos, mais expostos às escolhas monetárias, 
financeiras e unilaterais do emissor da moeda.

Considerações finais
A desdolarização do sistema financeiro internacional 
representa sua multipolarização e a busca por 
diversificação e independência monetária. Segundo 
Mosharrafa (2024), a adoção de moedas alternativas 
pode contribuir para promover maior estabilidade 
financeira, autonomia, cooperação e integração regionais. 
Porém, a autora destaca que, em decorrência da 
mudança drástica da moeda referência, o mercado 
financeiro mundial poderia enfrentar tamanha 
volatilidade, gerando incertezas aos investidores e 
empreendimentos e entraves ao comércio internacional, 
uma vez que a inserção de múltiplas moedas no cenário 
econômico mundial levaria à sua instabilidade. Ademais, a 
troca do dólar como reserva de valor colocaria pressões 
econômicas em países cujas reservas são 
majoritariamente feitas na moeda estadunidense, 
alterando a balança econômica mundial.

No entanto, a permanência da dinâmica de 
instrumentalização do dólar e vulnerabilização dos países 
que se opõem ao emissor da moeda provoca uma crise de 
confiança mundial e, portanto, no multilateralismo, 
aumentando a instabilidade do sistema. Propostas como 
àquelas veiculadas pelo BRICS+, nesse ínterim, servem 
para mitigar essa fragilização e reduzir dependências e 
dominações.

A veiculação do BRICS+ em prol do uso de moedas 
alternativas para transações internacionais remonta sua 
agenda de busca por autonomia econômica e política dos 
membros, bem como de deslocamento da ordem de 
poder mundial para além da esfera ocidental. O processo 
de desdolarização simboliza, para o bloco, um 
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afastamento da hegemonia dos EUA e da politização da 
sua moeda que, do ponto de vista geopolítico, apesar de 
gerar tensões, seria essencial para abrir novos horizontes 
econômicos, em especial para os países emergentes 
(Saaida, 2024). Há grandes desafios econômicos, técnicos, 
políticos e sociais, mas o empenho conjunto entre os 
países membros do BRICS+ deve continuar trabalhando 
em prol de seu desenvolvimento e da expansão dos 
horizontes internacionais.
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